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Telenomus remus Nixon é um parasitóide exclusivo de ovos de lepidópteros e diversos
trabalhos têm sido desenvolvidos mundialmente com o intuito de avaliar a eficiência desse
inimigo natural sobre os ovos de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Joshi et al.,1976; Cruz
& Figueiredo, 1994). Na Venezuela (Hernández et al., 1989) e países da América Central
(Gonzaléz & Zocco, 1996; Cave, 2000) estudos demonstraram que T. remus pode ocasionar
até 90% de parasitismo dos ovos de S. frugiperda, com a liberação de 5.000 a 8.000
parasitóides/ha.

Porém, o sucesso de um inimigo natural encontra-se intimamente ligado à sua
habilidade em encontrar a praga-alvo (Gazit et al., 1996). Os parasitóides de ovos utilizam-se
de uma variedade de sinais químicos, físicos e visuais provenientes ou associados a seus
hospedeiros, sendo sinais químicos os mais comumente utilizados, durante o forrageamento
(Tumlinson et al., 1992).

Neste contexto, T. remus não se trata de uma exceção, pois responde positivamente a
componentes do feromônio sexual de S. frugiperda (Norlund et al., 1983; Lewis & Norlund,
1984) e de Spodoptera litura Fabricius (Ananthakrishnan, 1998). Além disso, sinomônios
provenientes de plantas de milho e tomate (Lewis & Norlund, 1984) estimulam o aumento nas
taxas de parasitismo de T. remus e também atraem o parasitóide para o hospedeiro (Lewis &
Norlund, 1984).

Logo, este trabalho objetivou verificar a atratividade exercida por substâncias
provenientes de ovos de S. frugiperda em diferentes etapas do desenvolvimento embrionário e
de fêmeas da praga sobre o parasitóide de ovos T. remus. Assim, programas de controle
biológico da lagarta-do-cartucho podem ser beneficiados através do conhecimento a respeito
dos semioquímicos que envolvem este inseto e seus inimigos naturais, ampliando-se assim o
conhecimento sobre a interação multitrófica em agroecossistemas.

Material e Métodos
Os ovos e adultos da praga utilizados foram provenientes da criação mantida pelo

Laboratório de Ecologia Aplicada (APECOLAB) da UNESP/FCAV. Já os parasitóides, foram
obtidos inicialmente da criação mantida pelo Laboratório de Criação de Insetos (LACRI) da
Embrapa Milho e Sorgo, de onde obtiveram-se os ovos de S. frugiperda previamente
parasitados.

O aparelho utilizado trata-se de um olfatômetro de quatro braços, modificado a partir
de Vet et al.(1983), e a velocidade do fluxo de ar nos quadrantes foi regulada pela pressão da
bomba (200 mm Hg) e pela abertura do fluxômetro (1,5 L/ min). Para cada fonte de odor
(ovos e fêmeas de S. frugiperda) foram testadas 20 fêmeas de T. remus. Cada observação teve



duração de 600 segundos, a partir do momento em que a fêmea foi posicionada na arena e a
bomba de vácuo foi ligada. Foi avaliado o tempo em que a fêmea permaneceu em cada um
dos campos de odor da arena. Fêmeas que passavam mais de 300 segundos sem se
movimentar foram descartadas e substituídas por outras.

Avaliação de atração dos parasitóides por fêmeas de S. frugiperda
Para avaliar se fêmeas de T. remus são atraídas por cairomônios presentes em fêmeas

de S. frugiperda, duas fêmeas da praga (< 48h), retiradas da criação foram colocadas nos
reservatórios de odor, sendo conectadas cada uma a um dos braços do sistema. Logo, foram
mantidos dois campos da arena com odor e outros dois em que circulava apenas ar puro. A
cada cinco fêmeas a posição da fonte de odor era modificada para eliminar efeitos da posição
da fonte sobre a escolha da fêmea.

Avaliação de atração dos parasitóides por ovos de S. frugiperda com diferentes
etapas no desenvolvimento embrionário

Ovos de S. frugiperda em diferentes etapas do desenvolvimento embrionário (24h, 48h
e 72h após a oviposição) foram utilizados como fonte de odor. As posturas foram colocadas
nos reservatórios de odor, os quais foram conectados ao sistema. Para padronizar a quantidade
de ovos utilizada como fonte de odor foram escolhidas posturas com aproximadamente 150
ovos cada. Cada um dos tratamentos foi conectado a um dos braços do olfatômetro,
mantendo-se assim três campos com odor e um em que circulava apenas ar puro.

Para a confirmação dos resultados, foi realizado outro ensaio. Contudo, foram
utilizadas posturas semelhantes às dos tratamentos anteriores, mas agora lavadas com hexano,
como testemunha negativa, uma vez que cairomônios podem ser removidos por este solvente.
Seguiu-se a metodologia proposta por Cave et al. (1987), em que os ovos foram mergulhados
em hexano por 60 min, lavados em água destilada e após a completa secagem puderam ser
utilizados. Novamente, cada um dos tratamentos foi conectado a um dos braços do
olfatômetro, mantendo-se assim três campos com odor e um em que circulava apenas ar puro.
A cada cinco fêmeas a posição da fonte de odor era modificada para eliminar efeitos da
posição da fonte sobre a escolha da fêmea.

Análise dos dados
Analisou-se o tempo de permanência das fêmeas em cada um dos campos da arena

com a respectiva fonte de odor. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado e as
médias obtidas foram comparadas pelo Teste de Tukey ao nível de 5%, utilizando-se o
programa STAT (UNESP, Jaboticabal, SP).

Resultados e Discussão
Fêmeas de T. remus mostraram-se atraídas por substâncias voláteis provenientes de

fêmeas de S. frugiperda. Os parasitóides permaneceram em média 412 s nos campos da arena
em que havia circulação dos odores provenientes de fêmeas de S. frugiperda, enquanto que
nos campos onde circulava apenas ar puro a permanência média do parasitóide foi, em média,
de 102 s. As médias dos tratamentos apresentaram diferença significativa (P≤0,01). Logo,
percebe-se que fêmeas de T. remus, possivelmente, utilizam-se destas substâncias na busca
por ovos do hospedeiro e são atraídas para áreas onde se encontram os adultos de S.
frugiperda e então aguardam a oviposição da praga para realizar o parasitismo (Norlund et al.,
1983; Vinson, 1998).

Observando-se que T. remus tem preferência por posturas recém colocadas de S.
frugiperda (até 36h) (Cruz, 2000; Hernandéz & Diaz, 1995), explica-se sua atração por
fêmeas do hospedeiro. Pois fêmeas de parasitóides podem responder aos feromônios sexuais



ou outras substâncias excretadas por seus hospedeiros, pois assim, podem se dirigir a áreas
onde acontece a cópula e parasitar ovos ainda recém colocados.

Mas, além de responder às fêmeas de S. frugiperda, o parasitóide também responde a
substâncias voláteis presentes nos ovos da praga (Gazit et al., 1996; Faria, 2001) (Figura 1).
Contudo, não detectou-se diferença significativa (P≤0,05) na atração do parasitóide quando
exposto a ovos da praga em diferentes estágios de desenvolvimento embrionário (Figura 1).

Figura 1. Resposta de fêmeas de T. remus a odores voláteis de ovos de S. frugiperda em
diferentes estágios de desenvolvimento embrionário. Médias seguidas da mesma letra não
diferem significativamente, entre si, pelo teste de Tukey (P≤0,05)

Figura 2. Resposta de fêmeas de T. remus a odores voláteis de ovos de S. frugiperda em
diferentes estágios de desenvolvimento embrionário, lavados com hexano. Médias seguidas
da mesma letra não diferem significativamente, entre si, pelo teste de Tukey (P≤0,05)

A ausência de atração aos ovos lavados com hexano (Figura 2) indica que o(s)
composto(s) que desencadeia(m) a resposta positiva na fêmea de T. remus é (são) solúvel (is)
nessa substância, sendo completamente retirado(s) dos ovos pelo solvente. A ausência de
arrestamento também indica que o(s) composto(s) utilizado(s) pela fêmea do parasitóide para
encontrar os ovos é (são) depositado(s) pela mariposa sobre a sua postura, não sendo
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substância(s) proveniente(s) diretamente do ovo, ou do embrião em desenvolvimento (Lewis
& Norlund, 1984; Norlund et al, 1987; Gazit et al., 1996; Faria, 2001).

Segundo Jones et al. (1973), as escamas de asas de mariposas são as principais fontes
desses compostos, indicando que a atração dos parasitóides pelos ovos do hospedeiro é
mediada pelas escamas depositadas sobre eles. No entanto, Norlund et al. (1983) e Lewis &
Norlund (1984) constataram que fêmeas de T. remus respondem ao Z-9-TDA e ao Z-9-DDA,
que tratam-se de importantes componentes do feromônio sexual de S. frugiperda. Tais
substâncias são, segundo os autores, secretadas pela glândula acessória do inseto e além de
estarem envolvidas no processo de atração sexual, também encontram-se aparentemente
ligadas à fixação dos ovos ao substrato.

Os resultados indicam que, apesar do longo período de criação em laboratório, desde a
sua introdução, relatada por Pedrasi & Parra (1986), T. remus continua respondendo
positivamente aos odores emanados por seu hospedeiro e que tal característica pode ser usada
em futuros estudos envolvendo liberações do parasitóide e cairomônios que incrementem sua
efetividade em campo. Além disso, a preferência por voláteis provenientes do hospedeiro,
implica na permanência do parasitóide nas áreas alvo, diminuindo as possibilidades de
liberações ineficientes. Pois, caso os parasitóides não fossem atraídos pelos cairomônios do
hospedeiro poderiam não encontrá-lo e assim migrar para outras áreas.
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